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Acta V 

 
Aos oito dias do mês de Julho de dois mil e quatro, reuniu no Salão Nobre dos Paços 

do Concelho de Santa Maria da Feira, pelas dezassete horas, o Orgão Plenário do 

Conselho Local de Acção Social (CLAS) de Santa Maria da Feira, sob a presidência 

do Presidente do Conselho Local de Acção Social, Alfredo de Oliveira Henriques.------- 

A sessão foi iniciada pela Dra Manuela Coelho, em virtude de o Presidente do CLAS, 

ter informado de que chegaria mais tarde. Face a isto a Dra Manuela Coelho, começou 

por proceder à leitura da acta da reunião anterior, tendo sido esta aprovada por 

unanimidade.--------------------------------------------------------------------------------------------------  

De seguida, deu-se início à discussão dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos. No ponto dois, foi feita a apresentação do Plano de Desenvolvimento Social 

(PDS), que era já do conhecimento dos presentes, pela Dra Catarina Ferreira. Esta 

salientou a importância deste documento como orientador do desenvolvimento social 

sustentado para o Concelho, tendo referido como áreas chave de intervenção: a 

erradicação da pobreza; a promoção do emprego e a integração social dos públicos 

mais desfavorecidos. Como eixos prioritários de intervenção foram referidos: idosos; 

imigrantes; crianças e jovens em risco; emprego/desemprego; pessoas com 

deficiência; alcoolismo e toxicodependência. Este PDS, foi posto à consideração dos 

presentes, tendo em conta o seu contributo para a sua realização, sendo aprovado 

pela totalidade dos presentes. ---------------------------------------------------------------------------  

No ponto três, foram apresentadas propostas constantes no Plano de Acção. Pelo 

Grupo Temático da Acção Social e Saúde, foram mencionadas intervenções nestas 

áreas para o Concelho. A Dra Teresa Magalhães, representante da Segurança Social 

iniciou falando da necessidade de uma intervenção articulada de apoio social e 

cuidados de saúde continuados dirigidos às pessoas em situação de dependência no 

Concelho de Santa Maria da Feira, nomeadamente apoio domiciliário integrado e 

unidade de apoio integrado.------------------------------------------------------------------------------  

Assim, começou por anunciar o Projecto-Piloto de Apoio Domiciliário Integrado do 

Centro de Saúde da Feira, desenvolvido em parceria com o Centro de Solidariedade 

Social ”O Abrigo”, de S. João de Vêr, e que tem por objectivo prestar apoio a camadas 

da população mais fragilizadas, como idosos e acamados, assegurando-lhes para 

além dos cuidados médicos, cuidados de higiene, alimentação, entre outras ajudas. 

De seguida, passou a palavra à Enfermeira Andreia do Centro de Saúde de Santa 
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Maria da Feira que referiu que, o Projecto se encontrava numa fase embrionária em 

que, numa primeira fase se estende aos idosos utentes do Centro de Saúde e numa 

segunda fase se irá alargar a outras Freguesias do Concelho.--------------------------------  

Outra das propostas abordadas foi ao encontro da inclusão social de pessoas com 

lesões cerebrais adquiridas, mencionada pela representante do Hospital S. Sebastião, 

Dra Margarida Barata, fazendo uma sensibilização aos presentes para a reintegração 

social e laboral destes doentes, de forma a serem inseridos nas suas instituições não 

como utentes, mas como pessoas com necessidade de actividades ocupacionais. Na 

última proposta, foi referida a pertinência de um serviço de psiquiatria que cobrisse as 

necessidades da Cercifeira e da Cercilamas, uma vez que os seus utentes se 

Encontram maioritariamente a descoberto. Foi proposto que o Grupo fizesse um 

documento dirigido à Administração Regional de Saúde do Centro, solicitando o 

destacamento mensal de um médico do Hospital Distrital de Aveiro, ou então 

prioridade nas consultas neste Hospital.-------------------------------------------------------------- 

Foi ainda abordada a questão do desemprego, que no nosso Concelho, alterou 

significativamente de 1991 para 2001, ou seja, respectivamente de 2,7% para 4,7% 

respectivamente. O Dr. Augusto Reis, representante da Associação Pelo Prazer de 

Viver, do Grupo Temático Emprego e Formação, informou que este aumento resultou, 

por um lado, da crescente ruptura de sectores determinantes da indústria do 

Concelho, como o calçado e a cortiça, e por outro lado, das dificuldades de responder 

às novas necessidades do mercado com mão de obra qualificada. Desta forma, o 

Grupo considerou fundamental a existência de um momento de reflexão acerca da 

realidade concelhia, em torno das questões do emprego e desemprego, entre 

actores/agentes privilegiados do campo do emprego e formação profissional. O Grupo 

entendeu que o 1º passo para a constituição desta estrutura seria a realização de um 

Fórum, com o objectivo de definir orientações no sentido de uma intervenção integrada 

nesta área, ficando a data a definir.-------------------------------------------------------------------- 

No ponto quarto, foi referido o Plano Municipal do Voluntariado, que incluirá o Banco 

Local de Voluntariado, estrutura que ao nível local, deverá facilitar o exercício do 

voluntariado, sendo o ponto de encontro entre pessoas que expressam vontade para 

serem voluntárias e entidades promotoras que reúnam condições para integrar 

voluntários e coordenar a sua actividade. A Comissão de Gestão e Coordenação, 

considerou que o Banco Local de Voluntariado de Santa Maria da Feira, será assim 

um passo importante para desenvolver esta prática, contribuindo para novas formas 

de promoção e organização. ----------------------------------------------------------------------------- 
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Foi criado um Grupo de Trabalho para esta área, que incluiu as seguintes instituições: 

Casa Ozanam, Liga dos Amigos do Hospital S. Sebastião e Centro Social de Souto.---- 

Por fim, foram dadas algumas informações importantes, como a obtenção por parte da 

Associação de Alcoólicos Recuperados do estatuto de Instituição Particular de 

Solidariedade Social, contribuindo para o alargamento da sua acção. Foi também dada 

a informação de abertura de candidaturas durante o mês de Setembro ao Programa 

Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento Social (POEFDS), podendo as 

instituições concelhias recorrerem a este Programa para desenvolverem novos 

projectos, estando na Divisão Social aberta a ajudar qualquer instituição que pretenda 

elaborar uma candidatura. -------------------------------------------------------------------------------- 

O Presidente da Mesa questionou se havia mais algum assunto que quisessem 

apresentar à Mesa. Como ninguém usou da palavra, foi dada por terminada a sessão, 

e lavrada a presente acta. -------------------------------------------------------------------------------- 

Santa Maria da Feira, oito de Julho de dois mil e quatro------------------------------------------ 

 


